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Resumo: Este artigo discute a importância da autorregulação na aprendizagem, especialmente no ensino à distância (EaD). A autorregulação não é nata, mas pode ser desenvolvida do ensino fundamental ao superior. É possível identificar que no EaD, a autorregulação é crucial, pois os alunos precisam gerenciar seu aprendizado sem supervisão constante. Eles devem manter a motivação e monitorar seu progresso. A autorregulação promove benefícios significativos, ajudando os alunos a serem independentes e a se autossustentarem emocional e motivacionalmente para alcançar suas metas de aprendizagem, adaptando-se ao ambiente educacional.
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Abstract. This article discusses the importance of self-regulation in learning, especially in distance learning (EaD). Self-regulation is not innate, but it can be developed from elementary to higher education. It can be identified that in distance learning, self-regulation is crucial, as students need to manage their learning without constant supervision. They must maintain motivation and monitor their progress. Self-regulation promotes significant benefits, helping students to be independent and self-sustaining emotionally and motivationally to achieve their learning goals, adapting to the educational environment.
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1 Introdução
[bookmark: _heading=h.2phqjsts76kw]Diferentes processos de aprendizagem têm sido estudados nos últimos anos, visando auxiliar os alunos na construção do próprio conhecimento. Dentre esses processos, um constructo relativamente novo é o da aprendizagem autorregulada. A autorregulação para aprendizagem é um fator importante para o controle ativo do indivíduo em relação a sua aprendizagem, ela reflete diretamente no desempenho acadêmico dos estudantes que estão em constante processo de aprendizagem e formação.
As pesquisadoras Ganda e Boruchovitch (2018) indicam que a autorregulação não é nata ao ser humano. Para as autoras a autorregulação pode ser desenvolvida por alunos desde os Anos Iniciais do Ensino Fundamental até o Ensino Superior. 
Neste trabalho verifica-se que promover o desenvolvimento de uma aprendizagem autorregulada é relevante para os alunos que estão inseridos no Ensino Superior, especialmente no contexto do ensino à distância (EaD), pois o aluno da EaD quando autorregulado tem maior possibilidade de obter sucesso na construção de seu conhecimento, visto que nessa modalidade os estudantes precisam ser capazes de gerenciar seu próprio aprendizado sem a supervisão constante de um professor presencial. Esse aluno deve manter-se motivado, monitorando seu progresso visando ajustar sua própria estratégia de aprendizagem.

2 Metodologia de Pesquisa
Esta pesquisa consiste em um estudo de revisão, cujo objetivo foi identificar o que a literatura já publicada trata sobre a relação entre a Aprendizagem Autorregulada e a Educação a Distância. Os artigos citados foram selecionados com base na relevância que apresentam nos diferentes campos em que esses dois conceitos são contemplados. Contudo, ressalta-se que esta revisão é inicial e necessita ser aprofundada, visto que há espaço para um maior aprofundamento sobre a temática abordada.

3 Elementos da Aprendizagem Autorregulada e a EaD
O processo de desenvolvimento da autorregulação pode estar em crescimento constante ao longo da vida de um indivíduo, tal como indicado em “Teaching students how to learn: setting the stage life long learning” da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) (VOSNIADOU et al., 2021). 
A autorregulação também está intimamente relacionada à motivação e à afetividade, fatores que podem ser considerados essenciais para o sucesso no ensino à distância. A motivação dos alunos em EaD frequentemente depende de sua capacidade de se manterem engajados e comprometidos com os estudos, apesar da falta de um ambiente presencial estruturado. Bell e Akroyd (2006) indicam que o sucesso nos processos de aprendizagem a distância está relacionado à capacidade de autorregulação dos alunos de maneira que eles foquem em seus próprios processos de aprendizagem.
Ressalta-se aqui que o constructo “aprendizagem autorregulada”, assim com a EaD, é complexo, pois envolve uma aprendizagem com múltiplos fatores, tais como: cognitivos; metacognitivos; motivacionais; afetivos; comportamentais e de interações sociais (PINTRICH, 2004; SAKS; LEIJEN, 2014; BORUCHOVITCH, 2018). Ganda e Boruchovitch (2018, p. 72) indicam que “teoricamente, o conceito de autorregulação incorpora então uma relação dentre quatro dimensões básicas da aprendizagem, que são: a cognitiva/metacognitiva, a motivacional, a emocional/afetiva e a social”.
O fator ‘cognitivo’ da aprendizagem autorregulada está associado à parte sensorial do indivíduo, especialmente ao considerar que os cinco sentidos dos seres humanos coletam dados a partir de elementos da realidade externa, criando relações entre esses dados (FEUERSTEIN; FALIK; FEUERSTEIN, 2015). Já o fator ‘metacognitivo’ é o que permite ao indivíduo tomar consciência dos processos que desenvolve na construção de sua aprendizagem, ou seja, é o “conhecer do próprio conhecer” (PORTILHO, 2006, p. 48). 
A motivação relaciona-se com a ‘afetividade’, além de depender da satisfação do indivíduo quanto às necessidades básicas, à sua autonomia e ao senso de competência para a realização de uma determinada tarefa (GOMES; BORUCHOVITCH, 2019). Existe uma conexão direta entre o fator ‘motivação’ e os fatores ‘afetivos’, bem como uma ligação entre ela e os fatores ‘comportamentais’. Contudo, ressalta-se aqui o fator automotivação, pois ele “[...] depende das crenças e valores, da percepção de autoeficácia, das expectativas específicas e interesses” (GOMES; BORUCHOVITCH, 2019, s.p.). 
Os fatores ‘afetivos’ estão relacionados, genericamente, às emoções, às paixões e aos sentimentos do indivíduo (RANGEL, 2015). Já o seu comportamento é uma função de diferentes variáveis ligadas às suas habilidades (SCHUNK, 1991). Os fatores ‘comportamentais’, por sua vez, estão relacionados à maneira como o indivíduo age diante de diferentes situações com as quais se depara. 
Considerando a interrelação entre os fatores supracitados, observa-se que a autorregulação para a aprendizagem está intimamente ligada à compreensão do indivíduo quanto aos processos que ele desenvolve para a construção de seu próprio conhecimento, além de implicar no compromisso dele com os percursos pelos quais perpassa ao longo de sua vida acadêmica. Sendo assim, considerando que a literatura já publicada indica que as habilidades autorregulatórias dos alunos da EaD não são diferentes das habilidades daqueles que frequentam os ambientes tradicionais de aprendizagem (PAVESI; ALLIPRANDINI, 2016), é possível afirmar que as dimensões cognitiva/metacognitiva, a motivacional, a emocional/afetiva e a social, citadas anteriormente, quando presentes no processo de aprendizagem do aluno da EaD, indica que ele é um aluno autorregulado e que tem a habilidade de controlar o processo do próprio aprendizado.
[bookmark: _heading=h.gk6dqmvly3mc]
4 Considerações Finais
[bookmark: _heading=h.34exckg3ys2f]É possível perceber que a aprendizagem autorregulada é relevante para alunos de todos os níveis e etapas de ensino. Na EaD ela torna-se essencial, pois ao promover a aprendizagem autorregulada o professor pode auxiliar o aluno a tornar-se independente, controlando o seu ambiente de estudo e seu próprio processo de aprendizagem. Contudo, como este trabalho é um trabalho inicial, ainda é necessário que novas pesquisas sejam desenvolvidas para que seja possível compreender de maneira mais aprofundada a relação entre a Aprendizagem Autorregulada e a EAD.
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